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Introdução: Um mistério que se repete a cada ano
Por que celebramos a Páscoa em uma data diferente a cada ano? Por que às vezes ela cai em
março e outras vezes em abril? Por que nem sempre coincide com a Páscoa ortodoxa? Essas
são perguntas que muitos católicos se fazem, sem saber que por trás dessas variações estão
séculos de história, cálculos astronômicos complexos e uma profunda mensagem espiritual.
Neste artigo, vamos explorar o fascinante mundo do calendário pascal, analisando sua
origem, desenvolvimento, dimensão teológica e relevância para nossa fé hoje.

I. A origem do calendário pascal: entre história e revelação

1. A Páscoa judaica: o ponto de partida

Tudo começa com a Páscoa judaica (Pessach), que comemora a libertação do povo de
Israel da escravidão no Egito. Jesus, como bom judeu, celebrou essa festa com seus
discípulos na Última Ceia. Assim, o Mistério pascal cristão (Paixão, Morte e Ressurreição de
Cristo) está intimamente ligado a essa celebração.

2. O desafio de unificar a data

Já nos primeiros séculos do cristianismo surgiu uma pergunta essencial:
Quando devemos celebrar a Ressurreição do Senhor?
Alguns cristãos da Ásia Menor celebravam a Páscoa no dia 14 de Nissan (data fixa do
calendário judaico), independentemente do dia da semana. Outros, especialmente em Roma,
insistiam que fosse celebrada no domingo seguinte, em honra ao dia da Ressurreição. Essa
disputa ficou conhecida como a controversa quartodecimana.

O Concílio de Niceia (325 d.C.), um dos mais importantes da história da Igreja,
estabeleceu uma regra universal:

A Páscoa cristã será celebrada no primeiro domingo após a
primeira lua cheia posterior ao equinócio da primavera.
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II. O Computus: como se calcula a data da Páscoa

1. O que é o Computus?

O Computus é o conjunto de regras e cálculos astronômicos e matemáticos usados pela
Igreja para determinar a data da Páscoa a cada ano. O termo vem do latim computare, que
significa “calcular”.

Esse cálculo é complexo, pois combina elementos solares e lunares, unindo o calendário
civil (solar) aos ritmos do calendário judaico (lunar).

A fórmula básica é a seguinte:

A Páscoa é celebrada no primeiro domingo após a primeira
lua cheia (chamada lua cheia pascal) posterior ao equinócio
da primavera (21 de março).

Isso significa que a Páscoa pode cair entre 22 de março e 25 de abril.

2. Calendário solar e calendário lunar

Calendário solar: segue o ciclo do Sol. Exemplo: o calendário gregoriano (que usamos
atualmente), com 365 dias e anos bissextos.
Calendário lunar: segue as fases da Lua. Exemplo: os calendários judaico e islâmico.

O cristianismo adota uma síntese dos dois sistemas: fixa o equinócio (solar), mas utiliza a
lua cheia (lunar) para determinar a data da Páscoa.

3. O papel do algoritmo de Gauss

O matemático alemão Carl Friedrich Gauss, no século XIX, desenvolveu um algoritmo
matemático para calcular a data da Páscoa no calendário gregoriano.

Esse algoritmo considera:
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O ciclo metônico (a cada 19 anos as fases da Lua se repetem nas mesmas datas),
O número áureo do ano,
Correções específicas do calendário gregoriano.

Embora hoje se usem tabelas pré-calculadas e ferramentas digitais, o algoritmo de Gauss foi
uma contribuição importante para a compreensão do complexo Computus pascal.

III. A diferença entre a Páscoa católica e a ortodoxa

1. Dois calendários, duas datas

Os católicos seguem o calendário gregoriano, introduzido pelo papa Gregório XIII em 1582
para corrigir erros astronômicos do calendário juliano (em uso desde a época de Júlio César).

Os ortodoxos, por sua vez, ainda utilizam majoritariamente o calendário juliano. Como
esse calendário tem um atraso de 13 dias em relação ao gregoriano, o equinócio da
primavera e a lua cheia são calculados de maneira diferente.

2. O resultado: Páscoas diferentes

Apesar da fórmula de cálculo ser a mesma, a Páscoa ortodoxa e a católica raramente
coincidem. Em alguns anos, elas são separadas por uma ou duas semanas; em outros, caem
no mesmo dia.

3. Um futuro comum?

Nas últimas décadas, os diálogos ecumênicos entre católicos e ortodoxos têm buscado
unificar a data da Páscoa. O Papa Francisco expressou várias vezes o desejo de alcançar
esse objetivo como sinal de unidade entre os cristãos. No entanto, ainda não se chegou a um
acordo definitivo.

IV. Significado teológico e pastoral do calendário pascal
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1. Mais do que uma data: um Evento

O fato de a Páscoa não ter uma data fixa nos recorda algo profundo:

A Ressurreição não é apenas um aniversário. É um Evento
que transcende o tempo.

Celebrar a Páscoa não é apenas lembrar um fato passado, mas renovar a experiência viva
do Ressuscitado, que continua a agir hoje em nossa vida e na história.

2. Um tempo sagrado que transforma

O calendário litúrgico gira em torno da Páscoa. Dela derivam:

A Quaresma (40 dias de preparação),
O Tempo Pascal (50 dias até Pentecostes),
Todo o ano litúrgico, com festas móveis como a Ascensão e Corpus Christi.

O calendário pascal impõe assim um ritmo espiritual, guiando-nos em um caminho de
conversão, morte ao pecado e ressurreição para uma vida nova.

3. Uma pedagogia divina

Na sua pedagogia, Deus nos ensina que a vida cristã é um caminho cíclico, em que o tempo
não se repete inutilmente, mas

a cada ano nos faz subir um degrau no mistério pascal.

A Páscoa nos recorda que sempre há um domingo depois da Sexta-feira Santa, que a
morte não tem a última palavra, e que o amor de Deus se renova a cada ano para cada um
de nós.
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V. Conclusão: Uma bússola espiritual para o nosso tempo
Em um mundo cada vez mais desconectado dos ritmos sagrados, o calendário pascal é
uma bússola que nos leva de volta ao essencial. Ele nos ensina a olhar para o céu para
compreender a terra, a contemplar o sol e a lua não apenas como corpos celestes, mas como
testemunhas silenciosas da história da salvação.

Esse antigo Computus, esse cálculo milenar, permanece hoje como um caminho espiritual,
um convite a entrar no Mistério de Cristo com o coração aberto.

Que cada Páscoa que celebramos não seja apenas uma data no calendário, mas
uma renovação viva da nossa fé, uma experiência de Ressurreição e uma
oportunidade para renascer para uma vida nova.


